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Caros (as) fafenses,

Quase sem nos apercebermos, chegámos 
a mais uma quadra festiva e este é o momen-
to de desejar a todos um Feliz Natal. 

Para além da dimensão festiva desta data, 
faço votos para que este período, proporcione 
a todos, um espaço de paz e de reflexão.

Esta é a altura ideal para avaliarmos o ano 
que ficou para trás e traçar metas para o que 
aí vem.

Os tempos não são fáceis, mas, no que à 
Câmara Municipal diz respeito, temos a con-
vicção de que fizemos o nosso melhor para 
minimizar as dificuldades junto de algumas 
famílias e proporcionar-lhes um dia a dia 

  RAÚL CUNHA  
O Presidente da
Câmara Municipal de Fafe

com dignidade e conforto, tornando-as parte 
de um projecto de desenvolvimento solidário 
e sustentável que definimos para o concelho. 

A nossa missão visa contribuir, diaria-
mente, para melhorar o quotidiano de cada 
um. Este é um objectivo traçado desde que 
assumi os destinos da Autarquia e que não 
abandonarei. 

Temos trabalhado, dia após dia, para 
que esta nossa visão se concretize. Quando 
cheguei à presidência da Câmara, em 2013, o 
país estava a braços com enormes problemas 
sociais, financeiros e económicos. Fafe não 
estava a salvo. Mas ano após ano, os fafenses 
souberam contrariar as adversidades e, jun-
tos, conseguimos alcançar os objectivos que 
traçamos e que contribuem para um conce-

lho mais coeso e desenvolvido. 
Não posso também, nesta data, esquecer 

os nossos emigrantes. A eles, que dignificam 
o espírito de sacrifício e trabalho e lutam por 
uma vida melhor, quero dizer-lhes que, ape-
sar de distantes fisicamente, estão nos co-
rações dos seus familiares, mas também de 
todos os seus conterrâneos. 

A pensar no melhor para Fafe, vamos 
continuar a trabalhar com coragem e deter-
minação e, acima de tudo, com a responsa-
bilidade, de construir bem o nosso futuro, de 
uma boa sociedade em que todos contam e 
fazem parte. 

A todos um Feliz  Natal e que 2017 seja, 
para cada um de nós, um ano de saúde e fe-
licidade.

É NATAL, 
ESQUEÇAMOS 
AS MINUDÊNCIAS

 EDITORIAL 

Não estamos em período de quezílias, 
mas observamos que, por estes dias, alguns 
- os de sempre -, impregnados de mesqui-
nhez e, quiçá, de um certo provincianismo, 
enveredam por abordagens menos próprias, 
distorcidas e injustas, que visaram o Expres-

so de Fafe, num contexto que, como manda 
a “tradição”, devia ser de respeito recíproco 
entre “camaradas de armas”. Percebe-se mal 
que, apesar de sermos tão pequenos e de 
nos limitarmos a fazer o melhor que sabe-
mos, causemos, pelo que se observa à vista 
desarmada, tanto desaconchego em deter-
minados autores.

Mas deixemo-nos destas minudências 
que nada importam à comunidade que ser-
vimos e falemos de outras mais agradáveis à 
alma e ao palato.

É tempo de Natal, é tempo de nos jun-
tarmos à nossa família e vivermos este mo-
mento tão especial, por entre presentes, co-

res, sabores e aromas que todos apreciamos.
A pequena, mas enorme equipa do Ex-

presso de Fafe - perdoem-me esta inusitada 
imodéstia - deseja a todos os nossos leitores 
e anunciantes uma quadra natalícia muito 
feliz e que 2017 seja um ano recheado de su-
cessos e, acima de tudo, com muita saúde.

Temos nesta página a mensagem de Na-
tal do senhor presidente da Câmara, ao qual 
agradecemos desde já. Note-se que foi feito 
idêntico convite ao líder da oposição, Parcí-
dio Sumavielle, que não correspondeu, de 
forma educada, e ao vereador do PSD, Eu-
génio Marinho, que não quis enviar mensa-
gem.

Depois de um ano intenso de trabalho 
e dificuldades no Expresso de Fafe, desbra-
vando caminhos na implantação deste novo 
projeto editorial, vai com certeza seguir-se 
outro período exigente, que abordaremos 
com serenidade. 

Cá estaremos, com o apoio de muitos 
fafenses, que nos animam, para darmos se-
guimento àquilo em que acreditamos e que 
nos fez “nascer” há pouco mais de um ano, 
num contexto de pluralismo e de serviço 
público, dando voz a todos os quadrantes da 
nossa sociedade, independentemente das 
convicções políticas, religiosas ou clubísti-
cas de cada cidadão ou instituição. 

 ARMINDO PEREIRA MENDES 
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peu Martins vencesse a disputa com José Ribeiro, anun-
ciou nesta Comissão Política a sua disponibilidade para 
uma recandidatura ao cargo em nome do PS.

No comunicado, o grupo lembra que o Congresso 
Nacional e a Comissão Política Nacional do PS delibera-
ram no sentido de que os atuais presidentes da Câmara 
que entendessem recandidatar-se deveriam fazê-lo e 
que a secretária-geral adjunta do partido, Ana Catarina 
Mendes, manifestou “o seu entendimento no sentido da 
concelhia fafense apoiar esta solução, indo de encontro 
à regra nacional em matéria de eleições para as autar-
quias locais”. 

“A comissão política concelhia e a direção local do 
partido não demonstraram qualquer sensibilidade no 
sentido de conduzir de outra forma os trabalhos, per-
sistindo na eleição de um outro candidato, optando por 
uma via de confronto entre o que é de decisão local e 
nacional, retomando um ciclo de disputas internas des-
necessárias”, acusam. 

Os dez membros entendem ainda que “a marcação 
em 48 horas desta comissão política, como se de uma 
emergência se tratasse, revela a falta de vontade de dia-
logar, colocando os militantes perante o facto consuma-
do de uma votação e das suas consequências”. 

Em conferência de imprensa, o líder da concelhia, 

NATACHA CUNHA 

COMISSÃO POLÍTICA DO PS FAFE INDICA ANTERO 
BARBOSA COMO CANDIDATO À CÂMARA MUNICIPAL

José Ribeiro, vincou que “a decisão da comissão política 
é inequívoca e não deixa margens para dúvidas de que 
o PS de Fafe quer para candidato o camarada Antero 
Barbosa”. 

“Esperamos que o presidente da Câmara e a direção 
nacional do PS saibam respeitar a democracia interna 
da secção e percebam que a direção eleita há quatro 
meses tem ambição de voltar a ganhar a Câmara com 
maioria absoluta e achamos que este nosso candidato 
reúne condições” para atingir esse objetivo, firmou.

A aprovação do nome de Antero Barbosa como can-
didato do PS à Câmara Municipal de Fafe carece de rati-
ficação dos órgãos distritais e nacionais do partido. 

A Comissão Política do Partido Socialista de Fafe 
aprovou, por maioria, indicar Antero Barbosa como 
candidato do PS à Câmara Municipal de Fafe.

Dos 57 elementos que compõem a comissão política, 
52 marcaram presença na reunião, mas apenas 42 vota-
ram a proposta apresentada pelo secretariado do parti-
do. O nome de Antero Barbosa teve 39 votos favoráveis, 
dois votos contra e um voto em branco.

Dez elementos da comissão política abandonaram a 
sala e não participaram na votação por entenderem que 
o candidato deveria ser o atual presidente da Câmara, 
Raul Cunha.

Em comunicado, Pompeu Martins, Manuel Nobre, 
Artur Neves, Albino Costa, Manuel Salgado Santos, Ar-
mindo Fernandes, Vítor Castro, Natália Veloso, Paulo 
Fernandes e Manuela Jordão explicam que a recusa na 
participação na votação se deveu a entenderem que esta 
“visa sobretudo a divisão no partido e que o permanente 
divisionismo não serve os interesses do PS e da popula-
ção fafense”.

O atual presidente da Câmara, Raul Cunha, que, re-
corde-se, aquando das eleições para a concelhia do PS 
afirmou que só seria um possível recandidato caso Pom-
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rios de Fafe.
Esta parceria, para a criação de uma equipa, cons-

tituída por cinco elementos, com a exclusiva missão de 
assegurar, em permanência, serviços de socorro e trans-
porte de acidentados e doentes, incluindo a urgência 
pré-hospitalar no âmbito do sistema integrado de emer-
gência médica à população, foi aprovada na reunião de 
Câmara de 15 de dezembro. 

Assinalando que os Bombeiros Voluntários de Fafe 
prestam um serviço inigualável aos fafenses, o executivo 
municipal considerou que o seu trabalho deve ser valo-
rizado, sendo a criação desta nova equipa um reforço da 
segurança do concelho e da população. 

Em comunicado, o presidente da Câmara Municipal 
de Fafe, Raul Cunha, destaca o “trabalho notável, em di-
versas áreas”, que os Bombeiros Voluntários de Fafe têm 
levado a cabo, “fazendo jus à sua missão de garantir o 

NATACHA CUNHA 

REFORÇADO SOCORRO E TRANSPORTE 
DE ACIDENTADOS E DOENTES EM FAFE

bem estar e segurança das populações”. 
“O socorro e o transporte de doentes é uma das va-

lências mais solicitadas e, como tal, faz todo o sentido 
que seja criada uma outra equipa que auxilie a que já 
existe”, defende.

Até aqui, apenas uma equipa, financiada em 50% 
pelo município, assegurava este serviço à população. 

Com este protocolo, que entra em vigor em janeiro 
de 2017, por o período de um ano, o município garante 
todos os custos decorrentes da remuneração dos ele-
mentos desta nova equipa, que assegurará o socorro de 
forma ativa todos os dias, correspondendo a um apoio 
total de cerca de 58 mil euros. 

“A Câmara Municipal reconhece o esforço e empe-
nho exemplares dos Bombeiros Voluntários e, por isso, 
é justo e meritório a atribuição deste apoio”, conclui o 
edil fafense. 

Fafe vai contar com mais uma equipa no socorro e 
transporte de acidentados e doentes, fruto de um 
protocolo estabelecido entre a Câmara Municipal de 

Fafe e a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-

mento e exigências de contratualização está apto a ga-
rantir maior disponibilidade e flexibilidade para atingir 
níveis avançados de acesso para os utentes, elevado de-
sempenho e eficiência económica”. 

Esta homologação, com efeitos a 16 de dezembro, 
surge no âmbito da “expansão, reforço e requalificação 
da rede de cuidados primários”, esclarece a mesma fonte. 

Segundo a agência Lusa, a par da USF Montelongo, 
de Fafe, transitam do modelo A para o modelo B as USF 

NATACHA CUNHA 

UNIDADE DE SAÚDE FAMILIAR MONTELONGO
ASCENDE A MODELO B

de Penela e Fernando Namora, em Condeixa-a-Nova 
(ARS Centro), Lusitânia, em Évora (ARS Alentejo), e S. 
João de Braga (ARS Norte).

Com estas cinco homologações, a tutela cumpre o 
objetivo de transição de 25 USF para o modelo B traçado 
para este ano, o que, concluem, permite “um ganho de 
cobertura a mais cerca de 10 mil cidadãos, com atribui-
ção de uma equipa de saúde familiar e ganhos assisten-
ciais em saúde”.

O secretário de Estado Adjunto e da Saúde, Fernan-
do Araújo, homologou, a 2 de dezembro, cinco no-
vas Unidades de Saúde Familiar (USF) a modelo B, 

entre as quais se encontra a USF Montelongo, de Fafe. 
Em comunicado, o Ministério da Saúde explica que 

“o modelo B é aquele em que equipas com amadureci-

PUB
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tificação dos estabelecimentos comerciais em contexto 
rural. 

Hernâni Costa, presidente da associação, manifes-
tou a necessidade da tomada de medidas ao nível da 
Administração Central com vista à criação de condi-
ções para assegurar a manutenção e a revitalização do 
comércio tradicional, preocupação que foi corroborada 
por Raúl Cunha, presidente da Câmara Municipal de 
Fafe.

No final da reunião, depois de dar conta de algumas 
medidas que o governo tem preconizadas para o setor, 
o secretário de Estado afirmou que “estas ideias vão de 
encontro a algumas preocupações que algumas associa-
ções têm demonstrado”, não só ao longo deste dia, em 
que esteve também em Braga e em Vizela, mas também 
àquilo que lhe tem sido reportado pela comissão para a 

NATACHA CUNHA 

SECRETÁRIO DE ESTADO ADJUNTO E DO COMÉRCIO 
REUNIU-SE COM ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE FAFE

revitalização do comércio local de proximidade que, diz, 
tem nos últimos seis meses contactado no terreno com 
associações representativas do comércio e do setor. 

O presidente da Federação de Braga do Partido So-
cialista, Joaquim Barreto, sublinha que esta é uma ini-
ciativa que busca “promover o diálogo e a aproximação 
entre as entidades que estão no terreno, as autarquias 
locais, associações e eleitores, com o governo”. 

“A avaliação que fazemos desta visita é que apesar 
de haver meios, nomeadamente fundos comunitários, 
muitas vezes há uma falta de articulação e de coorde-
nação, e quando quem está no dia-a-dia é confrontado 
com essa realidade, obstáculos e constrangimentos, que 
não consegue superar, nada melhor que colocá-los a um 
membro do governo que os vai avaliar, ponderar e ver a 
melhor forma de os executar”, concluiu.

O secretário de Estado Adjunto e do Comércio, Pau-
lo Ferreira, esteve a 9 de dezembro em Fafe, onde 
se reuniu com os responsáveis pela Associação 

Empresarial de Fafe, Celorico de Basto e Cabeceiras de 
Basto, numa iniciativa promovida pela Federação de Braga 
do Partido Socialista. 

Paulo Ferreira defendeu que “este tipo de iniciativas 
são sempre importantes para haver troca de informa-
ções, de opiniões, de ideias e sobretudo de identificação 
de potencialidades, no caso concreto sobre o comércio 
local”. 

“Saio daqui com mais informação que me permitirá, 
e ao governo, com certeza, tomar melhores políticas pú-
blicas, que é isso que importa no final”, frisou. 

Ao longo da reunião, o diretor geral da associação, 
Laurentino Ferreira, deu conta do trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido pela associação empresarial, 
nomeadamente na ajuda à internacionalização das em-
presas e na formação profissional. 

Apontando a imprevisibilidade do financiamento 
como um dos principais problemas da associação, Lau-
rentino Ferreira revelou ainda que gostaria de ver um 
projeto específico que ajudasse a revitalizar comércios e 
serviços nas aldeias, uma vez que se regista uma deser-

ECONOMIA
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FAFE ACOLHE 44.ª EXPOSIÇÃO NACIONAL 
E PRÉ-OLÍMPICA DE COLUMBOFILIA

Associação Columbófila de Braga, presidida por José 
Luís Barros.  

Este é o ponto alto dos eventos columbófilos, que 
consiste numa exposição, de cerca de 400 pombos, com-
posta pelas várias seleções dos distritos de todo o país. 
“As associações distritais têm estado, até ao momento, a 
promover as suas exposições distritais, saindo daí as se-
leções que vão dar corpo na exposição nacional. Daí, por 
sua vez, é obtida a seleção que vai representar Portugal 
nas olimpíadas que se realizam este ano em Bruxelas, na 
Bélgica, no último fim-de-semana de janeiro”, explicou 
José Luís Barros, ao Expresso de Fafe.

Este é um evento que acontece pela primeira vez em 
Fafe e que só aconteceu uma única vez em Braga, en-
quanto distrito, há 30 anos. A organização aponta para 
seis mil o número expectável de visitantes. 

Como fafense, José Luís Barros viu aqui uma opor-
tunidade para promover a sua terra, cultura e gastrono-
mia. “Estamos a tentar que toda a comunidade se envol-
va e que o melhor que temos aqui em Fafe seja posto à 
vista de toda a gente”, frisa.

Com a colaboração de várias associações do conce-
lho, vão ser promovidos vários momentos lúdicos, como 

uma atuação do Grupo de Cavaquinhos da ARCO de 
Santo Ovídio, uma demonstração do jogo do pau pela 
Associação Recreativa de Cepães, uma representação 
teatral do “Fafe dos brasileiros” pelo Grupo Nun’Álvares, 
a atuação de ranchos folclóricos, entre outros. 

No campo da gastronomia, não faltará a Confraria 
da Vitela Assada à Moda de Fafe para promover o ex-lí-
bris gastronómico fafense. As escolas foram desafiadas 
a participar num concurso de fotografia, desenho e es-
crita, ligado à descoberta do pombo-correio. 

Segundo José Luís Barros, os visitantes vão poder 
perceber em que consiste esta modalidade que, diz, é a 
terceira com mais praticantes a nível nacional, nomea-
damente com uma exposição com a evolução tecnológi-
ca dos aparelhos utilizados para registar a chegada dos 
pombos. O momento será também de entrega dos pré-
mios do campeonato nacional. 

“Queremos que venham a falar desta 44ª Exposição 
Nacional como aquela que deu o salto e que vai ficar 
marcada pela inovação, pela preparação e pelo envolvi-
mento de toda uma comunidade. Estão aqui reunidos 
uma série de condimentos para que quem nos visita fi-
que com vontade de regressar a Fafe”, conclui. 

 NATACHA CUNHA  

José Luís Barros, presidente da Associação Columbófila de Braga.

De 6 a 8 de janeiro de 2017, o Pavilhão Multiusos 
de Fafe vai receber a 44ª Exposição Nacional e 
Pré-Olímpica de Columbofilia, organizada pela 

JANTAR DE NATAL PROMOVEU 
CONVÍVIO ENTRE PRESIDENTES
DAS JUNTAS DE FREGUESIA

Os presidentes das juntas de fre-
guesia do concelho de Fafe reu-
niram-se para celebrar o Natal, 

num jantar que serviu para promover o 
convívio entre todos e também, num 
momento prévio, para a partilha de in-
formações, conhecimentos e experiên-
cias.

“Estas reuniões e jantares são com-
pletamente apartidários. Estamos ali só 
como presidentes de junta, tanto que 
aparecem colegas de vários quadrantes 
políticos e movimentos, não há essa di-

visão entre nós”, explicou Manuel No-
bre, presidente da Junta de Freguesia de 
Arões Sta. Cristina, em nome do grupo, 
acrescentando que estes encontros se 
têm vindo a tornar habituais desde 2013.

Dezanove presidentes marcaram 
presença no jantar e na reunião, em que 
foram abordados assuntos comuns de in-
teresse para as freguesias, como os trans-
portes e os centros de convívio.

“Os problemas de uns são os proble-
mas de todos, e as coisas boas que fazem 
uns servem de exemplos para outros”, 
sublinha Manuel Nobre, enaltecendo a 
importância deste espírito de partilha e 
troca de ideias.

 NATACHA CUNHA  A Comissão Política do Partido So-
cial Democrata e a recente eleita 
Comissão Política da Juventude 

Social Democrata de Fafe juntaram-se 
num almoço convívio, a 18 de dezembro, 
com o objetivo de aproximar as duas co-
missões para aquilo que serão os desafios 
de 2017.

Em comunicado, a Comissão Políti-
ca Concelhia do PSD sublinha que, “por 
parte da JSD, Honorato Silva quis dispo-
nibilizar toda a irreverência própria da 
sua estrutura, mas também afirmar que 
a mesma já dispõe de elementos que se 
poderão constituir como uma mais-valia 
para as próximas eleições” autárquicas.

Jorge Adélio Costa, enquanto presi-
dente da Comissão Política Concelhia do 
PSD, agradeceu esta “disponibilização e 
o sinal de aproximação que o evento”, por 
iniciativa da JSD, “pretendeu transmitir, 
deixando claro que continua a contar 
com uma JSD inquieta e dinâmica”.

Segundo o comunicado, Jorge Adé-
lio Costa pediu ainda “a união de todo 
o grupo, que neste evento se encontrava 
reunido com espírito de família alarga-
da”, e o apoio, no próximo ano, “em torno 
do projeto autárquico agregador que o 
partido está a implementar”. “2017 é cla-
ramente um ano que se quer de sucesso 
para Fafe”, firmou.

A Comissão Política Concelhia do 
PSD deseja “votos de boas festas a todos 
os fafenses e que o ano de 2017 traga para 
os mesmos a esperança de um futuro me- 
lhor”. 

ALMOÇO CONVÍVIO APROXIMA 
COMISSÕES POLÍTICAS 
DO PSD E DA JSD DE FAFE PARA OS 
DESAFIOS DE 2017

  NATACHA CUNHA  
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Apesar de defender que a visita pastoral significa um 
contacto com quase todas as instituições da paróquia, e 
atribuir a todas a devida importância, D. Jorge Ortiga 
confessou que a corporação de bombeiros assume “um 
significado muito particular”. “Como eles cantam e di-
zem, são os soldados da paz e estão dispostos a arriscar a 
vida para salvar a vida de outras pessoas, assim como os 
haveres”, lembrou, frisando que muitas vezes não olham 
para os sacrifícios e para o risco.

Em jeito de balanço, após o jantar com vários respon-
sáveis de associações da cidade de Fafe, D. Jorge Ortiga 
considerou que foi “otimamente bem recebido, como 
não seria de esperar outra coisa”. “Conheço a generosi-
dade do povo de Fafe, são pessoas de um coração aberto 
e transparente”, afirmou, dizendo ter sido acolhido com 

NATACHA CUNHA 

D. JORGE ORTIGA DEIXOU MENSAGEM DE ESPERANÇA 
E SERENIDADE NAS VISITAS PASTORAIS A FAFE 

extrema simpatia. 
Também para o arcipreste de Fafe, Daniel Marques, 

“foram dez dias muito bons em que o senhor arcebispo 
pôde sentir a proximidade do povo da paróquia de San-
ta Eulália de Fafe”. Salientando como principais desafios 
deixados por D. Jorge Ortiga a união da comunidade e o 
seu rejuvenescimento, o arcipreste espera que esta visita 
dê frutos, com a paróquia a abraçar e a concretizar estes 
desejos como seus. 

“Não vou dizer que parto, porque continuo a pensar 
em Fafe, a rezar por Fafe e a querer que Fafe sinta o meu 
amor, admiração e estima”, concluiu D. Jorge Ortiga. 

As visitas pastorais, agora presididas pelo bispo auxi-
liar D. Nuno Almeida, prosseguem até início de março 
pelas freguesias de Fafe.

O arcebispo primaz de Braga, D. Jorge Ortiga, esteve 
durante dez dias em visita pastoral à freguesia de 
Fafe, onde tomou contacto com crianças, idosos, 

doentes e as mais representativas instituições da cidade, 
deixando a todos uma mensagem de esperança e sereni-
dade.

“Foi para mim uma alegria muito grande ver uma 
paróquia e uma comunidade unida. Uma unidade que 
considero indispensável para o bem-estar social das 
pessoas, e que é o principal fruto que levo desta visita”, 
revelou D. Jorge Ortiga. 

Ao longo destes dias, o arcebispo diz ter semeado 
a palavra de Deus, em termos de unidade e de família, 
pedindo ainda à comunidade da paróquia de Santa Eu-
lália para estar mais atenta “aos carenciados, às pessoas 
com fragilidade e com limitações, sempre e de um modo 
muito particular este Natal”. 

“É importante estarmos com olhos abertos para ver-
mos as carências e, com vontade, respondermos com as 
nossas atitudes e comportamentos”, frisou, lembrando 
o problema da solidão e da pobreza envergonhada que 
persiste. 

A visita começou pelo Centro Educativo de Mon-
telongo, onde foi recebido pelas crianças em clima de 
alegria e com um momento musical. Para o arcebispo, 
esta foi a melhor forma de iniciar, mostrando “ao jeito 
das crianças, que é possível construirmos um mundo de 
maior confiança e amizade entre as pessoas e um maior 
espírito de entreajuda”. 

Recebido nos Paços do Concelho, D. Jorge Ortiga 
percorreu, juntamente com o executivo municipal, to-
dos os serviços da autarquia, contactando com os vários 
funcionários. “É uma visita que chamamos de pastoral, 
mas podemos dizer de amigos”, começou por destacar. 

Sublinhando uma vez mais a importância do “es-
pírito de harmonia e de amizade”, o arcebispo quis di-
zer a quem ali trabalha: “que estamos com eles, e que 
procurem fazer o melhor pelo povo, porque uma casa 
como esta tem valor e significado se olhar para o povo 
que representa, não apenas no momento dos votos, mas 
no dia-a-dia”. 
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Das 25 freguesias e uniões de freguesia do conce-
lho de Fafe, seis são lideradas por mulheres. O 
Expresso de Fafe conseguiu falar com cinco re-

presentantes deste poder feminino nas autarquias – as 
presidentes das Juntas de Freguesia de Antime e S. Cle-
mente, Arões S. Romão, Medelo, Quinchães e Regadas 

– e foi perceber de que forma ser mulher se tem refletido 
no desempenho do cargo. 

Isaura Nogueira, da freguesia de Antime e S. Cle-
mente, considera que, atualmente, já é encarado da mes-
ma forma ser um homem ou uma mulher neste cargo, 
mas lembra que nem sempre foi assim. “No início, uma 
mulher, em plena assembleia de freguesia disse-me: ‘vá 
para casa fazer croché e dê a vez aos homens’. Acho que 
isso ainda me deu mais força e coragem para continuar”, 
confessou.

Cláudia Castro, de Arões S. Romão, também diz 
sentir que, sobretudo no início, quando assumiu o lu-
gar anteriormente ocupado por um homem, “algumas  
pessoas achavam que por ter muitos filhos deveria estar 
a cuidar da casa em vez de andar nestas andanças”. “Às 
vezes ainda dizem que nós não temos pulso”, acrescenta, 
assegurando que “nunca os filhos interferiram no traba-
lho sério e rigoroso que foi feito”. 

Por outro lado, Laura Alves, de Regadas, afirma que 
nunca ouviu nenhum comentário desagradável, muito 
pelo contrário: “Acho que o sexo feminino da freguesia 
ficou todo satisfeito. Dizem que foi preciso vir uma mu-
lher para isto andar para a frente”. 

Conceição Fernandes, de Medelo, garante que é tra-
tada da mesma forma ou até mais carinhosamente por 
ser mulher. “Fui a primeira presidente de Junta mulher 
elegida na nossa freguesia e noto que há uma forma de 
acolhimento especial”, refere. 

Em circunstâncias especiais, após o falecimento de 
Carlos Fernandes, Celeste Antunes assumiu, em julho, 
a Junta de Freguesia de Quinchães para garantir que o 
projeto seria levado até ao final do mandato, e concorda 
que a haver diferença no tratamento é por uma “maior 

sensibilidade para com as mulheres por parte dos ca-
maradas masculinos”. “Em Fafe já somos um número 
considerável de mulheres. Salta à vista as mulheres pre-
sidentes de Junta do concelho, porque ficamos sempre 
juntas em reuniões”, descreve. 

Todas são unânimes em afirmar que o apoio por par-
te da família tem sido essencial para o exercício do cargo, 
que obrigou a mudanças e a uma melhor gestão do tem-
po. “Temos de conciliar o trabalho de mãe e esposa com 
o lado profissional, mais o cargo de presidente de Junta 
e não é fácil”, lembra Celeste Antunes.

“O dia continuou a ter 24 horas, por isso algo teve 
obrigatoriamente de mudar. A família sempre apoiou e 
sabíamos que para o bem e para o mal era para todos”, 
afirma Conceição Ferreira, opinião que é corroborada 
por Cláudia Castro que não tem dúvidas de que “às ve-
zes, a família perde”. 

Quanto à forma como lidam com os problemas que 
vão surgindo na freguesia, apesar de referirem que tudo 
está relacionado com o temperamento de cada um, con-
cordam que a mulher tem em si características que aju-
dam no contacto com as pessoas.  

“Acho que a mulher é mais sensível às circunstâncias 
que os homens. Tratamos determinados assuntos de 
uma forma mais envolvida pelo carinho, pela sensibili-
dade e aconchego. Sem menosprezar os homens, a mu-
lher tem um toque especial”, defende Celeste Antunes. 

Para Isabel Nogueira, o presidente de Junta é muitas 
vezes visto como um conselheiro e um amigo pela popu-
lação e nesse sentido “ajuda ser mulher, por sermos mais 
acessíveis e vermos as coisas de outra maneira”. Laura 
Alves acresce a isto a capacidade da mulher “saber ouvir”. 

Cláudia Castro garante que a “mulher tem outra 
sensibilidade, uma parte mais atenciosa, o sentido de 
levar as coisas com mais calma” e, acrescenta, “consegue 
fazer várias coisas ao mesmo tempo, mas não é um su-
per-herói”. 

“Às mulheres que gostam de servir na justiça, na 
verdade e pelos cidadãos, lanço o desafio de que não te-
nham medo, mas iniciativa e entrem neste mundo para 
colaborar com os homens. Uma união de trabalho entre 
homens e mulheres é o ideal”, conclui.

 NATACHA CUNHA  

Presidentes das juntas de freguesia: Isaura Nogueira, Cláudia Castro, Conceição Ferreira, Celeste Antunes e Laura Alves.

AS MULHERES DO PODER AUTÁRQUICO DE FAFE

Mensagens de Natal
Isaura Nogueira 
Antime e Silvares S. Clemente
Gostava que tivessem todos um Natal muito feliz, 

junto das suas famílias. Que o Ano Novo traga aquilo 
que mais desejam, principalmente paz e saúde que 
são os bens mais essenciais na nossa vida. 

Cláudia Castro 
Arões S. Romão
Gostaria que todos tivessem um Natal cheio de 

paz, que houvesse mais serenidade e que a saúde 
impere em cada um. Que a esperança também seja 
o ponto forte, porque um Deus menino nasceu para 
nos dar luz. Um bom Natal a todos.  

Conceição Ferreira 
Medelo
Natal é, por excelência, a época da família e dos 

afetos, em que relembramos as pessoas e os valores 
que nos animam a seguir em frente. Desejo a todos 
um santo Natal recheado de esperança, amizade, ale-
gria, paz e acima de tudo muita saúde.

Celeste Antunes 
Quinchães
Apesar de 2016 ter sido um ano trágico para a fre-

guesia de Quinchães, deixo um voto de um santo e 
feliz Natal para todas as famílias. Que o ano de 2017 
seja um ano próspero e repleto de realizações. Boas 
festas e bom ano!

Laura Alves 
Regadas
Desejo umas boas festas a toda a gente, com saúde, 

amor e principalmente paz. Que o mundo recupere 
do stress e da correria do dia-a-dia em que vivemos e 
as pessoas sejam mais amigas e solidárias. 
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da Roda de Quinchães e os Asfalto Friends. 
Em clima de alegria e com os bombos da ARCO a 

marcarem o ritmo, os Pais Natal percorreram as princi-
pais artérias da cidade, com a típica saudação natalícia 
do “ho, ho, ho” a fazer as delícias dos mais pequenos. 

O desfile terminou com um convívio no Lar Cónego 
Leite de Araújo da Santa Casa da Misericórdia, que ani-
mou os idosos com um momento musical proporciona-

NATACHA CUNHA 

DESFILE DE PAIS NATAL COLORIU AS RUAS DA CIDADE

do pela Academia de Música José Atalaya.
Em simultâneo, os Asfalto Friends realizaram o 3.º 

passeio solidário de Natal, que este ano procurou ajudar 
a Associação de Defesa dos Direitos dos Animais e Flo-
resta, responsável pela gestão do canil de Fafe.

A pé, de carro, de mota, ou de bicicleta, foram, segun-
do a organização, cerca de 130 os Pais Natal que neste 
dia saíram à rua para mostrar que a magia do Natal se 
mantém viva.

Pelo segundo ano consecutivo, um desfile de Pais Na-
tal coloriu as ruas de Fafe, envolvendo a cidade no 
espírito festivo desta quadra natalícia. 

Aos Restauradores da Granja, organizadores da ini-
ciativa, juntaram-se a Associação Recreativa e Cultural 
de Santo Ovídio (ARCO), a Cercifaf, a Aro 27, os Amigos 
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feitos pelas várias freguesias, que embelezaram o espaço 
com a sua criatividade. 

“Esta ideia da Fafe Cidade Natal vai já na terceira 
edição e está a dar passos muito positivos, atraindo vi-
sitantes a Fafe, dinamizando o comércio local e criando 
uma dinâmica interessante na cidade. Sempre com ani-
mação diferente e com a participação das coletividades 
e dos grupos de Fafe, o que também nos orgulha”, frisou. 

Os visitantes puderam encontrar produtos tradicio-
nais, desde artesanato, a doçaria, compotas, guloseimas, 
vinhos, fumeiro, broa, entre outros. O ex-líbris da gas-
tronomia fafense foi promovido pela Confraria da Vitela 
Assada, que apostou uma vez mais na sandes de vitela. A 

NATACHA CUNHA 

MERCADO DE NATAL PROMOVEU 
O QUE DE MELHOR SE FAZ EM FAFE

marca de cerveja artesanal Fanfe aproveitou o momento 
para lançar uma edição limitada de 300 garrafas de um 
novo estilo de cerveja: a Fanfe Melchior, uma “Belgian 
Strong Dark Ale com aveia e mel, que carrega uns inten-
sos 11% de volume de álcool,  pronta para aquecer cora-
ções nos dias mais frios”, referem. 

Na primeira noite, coube à Orquestra e Coro da Aca-
demia de Música José Atalaya proporcionar um espe-
táculo que celebrou o Natal e o final do 1.º período dos 
alunos da academia. Pelo palco passaram ainda os Fou-
rArmil, a Orquestra de Fafe, várias coletividades locais 
e os grupos participantes do XXIV Encontro de Coros, 
que ali teve lugar.

Durante sete dias, foram muitos os visitantes que 
passaram pelo Mercado de Natal, instalado no 
centro da cidade de Fafe, onde dezasseis exposi-

tores, em representação de diferentes áreas de atividade, 
procuraram promover o que de melhor se produz em Fafe.

Na inauguração do Mercado de Natal, o presidente 
da Câmara Municipal de Fafe, Raul Cunha, sublinhou 
que este ano o espaço contou com várias melhorias e 
com a procura, por parte do Município, de criar alguma 
inovação, nomeadamente com a exposição de presépios 
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ALUNOS DA ESCOLA PROFISSIONAL 
RECEBERAM DIPLOMA DE FINAL DE CURSO

A Escola Profissional de Fafe (EPFafe) entregou, a 
12 de dezembro, os diplomas de curso aos alunos 
que concluíram, no ano letivo de 2015/2016, os 

cursos profissionais de Multimédia, Vendas e Eletrónica 
(nível IV), e os cursos vocacionais de Vendas, Secretaria-
do e Informática, Multimédia, Fotografia e Informática 

e Frio e Climatização. 
A sessão, que é já tradição da EPFafe, teve lugar no sa-

lão nobre da Associação Empresarial de Fafe, Cabeceiras 
de Basto e Celorico de Basto.

Para a instituição, este foi um momento “de reco-
nhecimento, de reencontros, de redobrado saudosismo, 
de abraços e até da mistura de sentimentos de emoção e 
comoção entre alunos, docentes e membros da direção 

presentes”, revelam em nota enviada à imprensa.
José Hernâni Costa, presidente da associação empre-

sarial, iniciou a sessão felicitando os alunos diplomados 
e desejando-lhes sucesso no futuro. “Façam com que os 
vossos pais tenham orgulho em vós, pois será também 
para nós motivo de grande orgulho e satisfação”, afir-
mou. 

Para Natália Magalhães, diretora pedagógica da 
EPFafe, a entrega de diplomas foi o reconhecimento da 
dedicação e do trabalho desenvolvido pelos alunos ao 
longo da sua formação. “A escola continua a ser a vossa 
casa. Podem contar sempre connosco no vosso processo 
de crescimento e percurso profissional”, assegurou. 

A sessão serviu também para premiar Daniel Teixei-
ra, do Curso de Multimédia, com o diploma de mérito 
de melhor aluno da EPFafe no último ano letivo. 
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PROGRAMA DE INTERVENÇÃO SOCIAL 
REDUZ ABSENTISMO E ABANDONO ESCOLAR EM FAFE

O serviço social do Município de Fafe, em parce-
ria com a Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens (CPCJ), tem há sete anos um programa 

de intervenção social, denominado PISEF, que procura 
reduzir o absentismo e o abandono escolar no concelho. 

Segundo Esmeralda Dantas, presidente da CPCJ de 
Fafe, este é um programa inovador, uma vez que atua 
numa lógica de prevenção, num trabalho conjunto e 
muito próximo com diretores de turma, psicólogos dos 
agrupamentos de escola, encarregados de educação e os 

próprios alunos. 
“Recebíamos muitas sinalizações de alunos, por par-

te das escolas, que podiam ser resolvidos sem entrar no 
domínio da intervenção da CPCJ, com as questões le-
gais que isso acarreta”, explicou ao Expresso de Fafe.

Esmeralda Dantas garante que é a proximidade e a 
estreita colaboração com as escolas que tem permitido 
a este programa registar, anualmente, uma diminuição 
das sinalizações de crianças e jovens em risco. 

No ano letivo de 2015/2016, dos doze alunos sinali-
zados por abandono escolar somente dois mantiveram 
esta situação, depois sinalizada à CPCJ, revela o relató-
rio do programa. “Passamos a receber só mesmo os ca-

sos em que já houve um trabalho prévio, mas o risco de 
abandono escolar continua. No fundo, há uma triagem 
dos casos mais problemáticos antes de serem sinaliza-
dos à CPCJ”, esclarece Esmeralda Dantas.

Nos primeiros anos de intervenção, o projeto regis-
tou mais sinalizações de abandono escolar na Escola 
Montelongo, passando esta tendência para a Escola Se-
cundária desde que a intervenção começou ali a ser feita. 

Ainda segundo o relatório do projeto, no último ano 
letivo, dos 38 alunos assinalados por absentismo escolar, 
maioritariamente na Escola Montelongo, doze altera-
ram o seu comportamento, passando a ser assíduos, e 
nove melhoraram a assiduidade.
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CORTA MATO ESCOLAR JUNTOU MAIS DE 2000 ALUNOS 

O Parque da Cidade acolheu, a 16 de dezembro, de 
mais uma edição do Corta Mato Escolar Con-
celhio de Fafe, que assinalou o fim do primeiro 

período deste ano letivo.

Com o mote “Eu sou ativo, eu sou saudável, eu gosto 
de mim”, a corrida juntou mais de 2.000 alunos de todos 
os agrupamentos de escolas do concelho.

Para Pompeu Martins, vereador da educação, esta é 
uma atividade importante não só por juntar todos na 
prática desportiva, mas também como forma de promo-
ver o convívio entre as escolas.

“A Câmara apoia esta iniciativa, mas todo o trabalho 
que aqui está deve-se muito aos agrupamentos, naquilo 
que deve ser um trabalho em rede, com a autarquia e as 
escolas. É sempre bom quando todos colaboram”, frisou.

No final da corrida foram atribuídos prémios por es-
calão – 4.º ano, Infantil A, Infantil B, Iniciado, Juvenil e 
Júnior – e por escola.

Os melhores de cada escalão irão representar Fafe no 
Corta Mato Regional, que se irá realizar em 2017.

 NATACHA CUNHA  
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bênção das instalações, transmitindo aos fornelenses 
a vontade de que este seja um espaço de promoção do 
encontro e convívio entre todos. 

Para além das salas que serão sede das duas associa-
ções, o espaço conta com uma sala polivalente no piso 
superior e com um recinto exterior adaptado para a prá-
tica da petanca, principal atividade da Sereno Remate.

“Este era um legado morto, que sonhamos fazer re-
viver, colocando aqui pessoas. Este edifício é para todas 
as associações da freguesia. Todas podem usufruir deste 
espaço para as suas atividades”, salientou o presidente 
da Junta de Freguesia de Fornelos, David Fernandes.

NATACHA CUNHA 

INAUGURADO EDIFÍCIO DAS ASSOCIAÇÕES EM FORNELOS

Agradecendo à Câmara Municipal de Fafe por ter ce-
dido, por um valor simbólico, o edifício, tornando assim 
esta obra possível, David Fernandes sublinhou uma vez 
mais que “qualquer pessoa pode entrar e usar o espaço 
como quiser”. “Retiramos as grades e os portões como 
simbologia de que isto é uma casa aberta a todos”, frisou. 

Pompeu Martins, vice-presidente da Câmara Muni-
cipal de Fafe, saudou “a segunda vida que este tipo de 
edifícios vai tendo no concelho”. “Naturalmente que o 
melhor destino é trazer de novo as pessoas para aqui, 
pessoas de todas as idades”, referiu, desejando sucesso 
nas atividades das associações.

Fornelos viu requalificada a antiga escola primária da 
freguesia, que se transformou no Edifício das Asso-
ciações, um espaço que passa a albergar o Movimen-

to Amigos de Santa Comba de Fornelos e a mais recente 
associação da freguesia, Sereno Remate. 

A inauguração, a 17 de dezembro, foi presidida pelo 
bispo auxiliar de Braga, D. Nuno Almeida, que fez a 

ATUALIDADE
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“CONCERTO ÀS CEGAS” ASSINALOU 
DIA INTERNACIONAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

O Dia Internacional da Pessoa com Deficiência foi 
assinalado em Fafe, a 3 de dezembro, com um 

“concerto às cegas”, na Sala Manoel de Oliveira, 
que convidou o público a vendar os olhos e experienciar 
a sensação de ouvir o concerto sem poder ver. 

Vários alunos da Academia de Música José Atalaya 
proporcionaram o momento musical, inclusive uma jo-

vem com deficiência visual que executou uma peça ao 
piano. 

“É um concerto que mexe com as pessoas. Nenhum 
de nós deu pela diferença da mudança de pianistas. Ava-
liamos a execução por aquilo que ela era e não por quem 
a estava a executar. Isso é um motivo para reflexão”, des-
tacou o presidente da Câmara Municipal de Fafe, Raul 
Cunha, no final do concerto. 

O Grupo de Expressão Dramático-Corporal da Cer-

cifaf completou esta iniciativa, denominada “Sem Bar-
reiras”, com a apresentação de uma peça de teatro, se-
guida de um momento de partilha de testemunhos por 
parte de portadores de deficiência. “A pessoa deficiente 
não é limitada, o que limita é o meio” foi a principal 
mensagem deixada pelo grupo. 

Reforçando que “a Cercifaf é um orgulho para Fafe”, 
Raul Cunha considerou que este foi “um momento mui-
to importante para mudar comportamentos e atitudes”, 
sendo a sensibilização para esta temática “fundamental 
numa sociedade que se preocupa com os outros, que se 
quer solidária e mais inclusiva”.

José Luís Ribeiro, da Cercifaf, vincou que “as mudan-
ças de atitude não se fazem por decreto, mas pela vivên-
cia das pessoas”. “Só quem participa e experimenta está 
em condições de emitir uma opinião e compreender as 
dificuldades que estes cidadãos têm de enfrentar no dia-

-a-dia”, frisou, lembrando que é preciso dar voz às pes-
soas com deficiência, numa ação inclusiva e agregadora. 
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GALA SOLIDÁRIA DO CENTRO SOCIAL DE ARÕES APOIOU 
INOVAÇÃO TECNOLÓGICA DE MONITORIZAÇÃO DE UTENTES

“A Magia do Natal” deu o mote para a 3.ª Gala Solidá-
ria do Centro Social de Arões, que este ano teve como 
objetivo apoiar a implementação do sistema Vivago no 

apoio aos utentes da instituição. 
Patrícia Fernandes, diretora técnica do Centro So-

cial de Arões, explicou ao Expresso de Fafe que este é um 
sistema de monitorização contínua de parâmetros de 
saúde e de bem-estar, através da utilização de um reló-

gio de pulso que gera um alarme diretamente para uma 
série de pontos na instituição sempre que exista alguma 
alteração do padrão normal de atividade do utente. 

O sistema começou a ser implementado junto dos 
utentes no mês de dezembro, após a criação da infraes-
trutura na instituição. Nesta fase inicial, em que está 
a ser definido o que deve ser alarme para cada utente, 
num acompanhamento individualizado e personaliza-
do, o sistema abrange 14 utentes residentes na institui-
ção. Segundo Patrícia Fernandes, o próximo passo vai 

ser disponibilizar o serviço para quem está no domicílio. 
“O que diferencia este sistema, e que consideramos 

essencial, é o facto de despoletar o alarme automatica-
mente. O que existe muito em termos de sistemas de 
monitorização e de teleassistência está sempre depen-
dente da pessoa pedir ajuda e carregar no botão, mas 
na maior parte das situações quando a pessoa tem um 
problema grave não tem tempo nem capacidade para 
fazê-lo”, frisa, explicando a mais-valia deste sistema fin-
landês.

O Vivago permite ainda definir um alarme caso o 
utente saia do perímetro da instituição e analisar a qua-
lidade do sono, uma das principais queixas dos utentes, 
auxiliando no ajustamento de medicações. 

Segundo Patrícia Fernandes, esta gala solidária an-
gariou 1800€, ficando aquém das expectativas, apesar 
do “bom cartaz composto por coletividades e bandas do 
concelho” a quem agradecem a colaboração. Com este 
valor, vão ser adquiridos mais 9 relógios, ficando a faltar 
23 para que todos os utentes residentes tenham esta so-
lução ao seu dispor. 

 NATACHA CUNHA  

No penúltimo fim-de-semana de janeiro, Travas-
sós vai estar em festa, em honra de S. Sebastião, 
padroeiro dos jovens. As festividades são orga-

nizadas, como é tradição, por um grupo de jovens da 
freguesia.

No dia 20, pelas 19h00, tem lugar uma missa em 
honra de S. Sebastião, na Igreja de S. Tomé. No sábado, 
21 de janeiro, o dia começa com o grupo de bombos “Os 
Peles” a percorrer a freguesia. Às 21h30, atua o grupo 
Face B e, depois de uma sessão de fogo, a noite fica a car-
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go da dj Lena Silva. 
As festividades terminam no domingo, 22, com uma 

missa, às 19h00, em honra de S. Sebastião, cantada pelo 
Grupo Coral Nossa Senhora das Graças, e uma procis-
são, às 15h00, acompanhada pelos escuteiros e guias de 
Travassós. Uma sessão de fogo de artifício encerra as co-
memorações. 

TRAVASSÓS CELEBRA FESTA EM HONRA DE S. SEBASTIÃO  
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a vida e obra do autor, o presidente da Câmara Munici-
pal de Fafe considerou que Valdemar Gonçalves é “um 
expoente maior da nossa cultura fafense”. “O município 
está em dívida para com o senhor cónego, porque ainda 
não lhe fez um reconhecimento formal. Espero que até 
ao final do mandato essa injustiça seja reparada à figura 
ilustre e figura maior que é”, expressou. 

Valdemar Gonçalves também tomou da palavra para 
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OBRA POÉTICA DO CÓNEGO VALDEMAR GONÇALVES 
APLAUDIDA EM SESSÃO DE APRESENTAÇÃO

agradecer a presença de todos, mostrando-se emociona-
do pelo carinho e elogios que recebeu, terminando com 
a leitura de alguns poemas, sendo um deles dedicado a 
Fafe.

A sessão de apresentação de “Assim o Faço”, dirigida 
pelo cónego João Aguiar, contou ainda com a atuação 
do Coral Santo Condestável e marcou o fim das visitas 
pastorais à cidade de Fafe.

“Assim o faço” é o título da obra poética completa do có-
nego Valdemar Gonçalves, apresentada a 11 de dezembro, 
no Teatro Cinema de Fafe. A obra reúne os quatro livros 

já publicados pelo autor, bem como dezenas de textos poé-
ticos inéditos. 

A apresentação da obra ficou a cargo de César Freitas, 
diretor da Escola Superior de Educação de Fafe, que deu 
conta que “a poesia deste autor, por via de meditações, 
preces ou de súplicas comovidas, difunde o seu profun-
do amor divino”.

O presidente do Núcleo de Artes e Letras de Fafe 
(NALF), Artur Coimbra, congratulou-se pelo núcleo ter 
Valdemar Gonçalves entre os seus associados, conside-
rando que “é um poeta maior das letras fafenses, mas 
igualmente da literatura regional e nacional”. Ribeiro 
Cardoso, enquanto presidente da assembleia geral da 
NALF, foi perentório ao afirmar que Valdemar Gonçal-
ves é “o maior poeta de Fafe”.

Depois de D. Francisco Coelho, em representação do 
arcebispo primaz de Braga, D. Jorge Ortiga, ter louvado 

Na segunda sessão, a Biblioteca Municipal recebeu 
António Cândido de Oliveira, professor catedrático ju-
bilado da Escola de Direito da Universidade do Minho, 
que falou sobre o poder local em Portugal, apresentando 
noções básicas de cidadania local, com base no “Manual 
Breve da Cidadania Local” que acaba de publicar. 

“É com muito agrado que vejo que há municípios que 
não deixam passar esta data em branco. A democracia 
não é um dado adquirido, é um processo em evolução, é 
exigente e implica que as pessoas estejam atentas e ati-
vas. Todos nós somos aprendizes da democracia”, defen-
deu, considerando que “há um trabalho enorme a fazer 
na educação para a cidadania”.
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NÚCLEO DE ARTES E LETRAS PROMOVEU CURSO SOBRE 
OS 40 ANOS DO PODER LOCAL DEMOCRÁTICO EM FAFE

O curso encerrou a 21 de dezembro, com um “Breve 
balanço do Poder Local Democrático em Fafe”, pelo his-
toriador Artur Coimbra, contando ainda com um espa-
ço de “Testemunhos e Experiências dos Protagonistas” 
desta temática.

O Núcleo de Artes e Letras de Fafe organizou, du-
rante o mês de dezembro, o III Curso Livre de His-
tória Local, dedicado à temática do Poder Local 

Democrático em Fafe, a propósito da comemoração dos 40 
anos das primeiras eleições livres para as autarquias locais. 

“Nestes 40 anos houve uma evolução muito grande 
a diferentes níveis. Achei que o tema mais importante 
para este ano seria este. Há já congressos e colóquios por 
todo o país e nós não queríamos ficar de fora”, frisou Ar-
tur Coimbra, presidente do núcleo.

Coube ao investigador Daniel Bastos dar início ao 
módulo, analisando a transição política para o novo re-
gime, o surgimento dos novos partidos políticos em Fafe, 
os primeiros comícios realizados, sobretudo no Teatro 
Cinema, nos anos de 1974 e 1976, e as primeiras eleições 
autárquicas democráticas em Fafe, que deram vitória 
ao PPD/PSD, ficando António Antunes Guimarães, que 
marcou presença nesta sessão, na história como o pri-
meiro presidente eleito da Câmara de Fafe.

O segundo orador desta primeira sessão do curso, 
Artur Leite, refletiu sobre a evolução do ensino em Fafe 
no pós 25 de Abril, traçando as diferenças que marcam o 
presente do tempo de então, no que diz respeito aos edi-
fícios, modelos e organização escolares, refletindo ainda 
sobre o alargamento da escolaridade obrigatória, a evo-
lução do abandono escolar e da disciplina e indisciplina 
na sala de aula.
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XVI FESTIVAL DE PATINAGEM ARTÍSTICA ENCERROU 
CELEBRAÇÕES DO GRUPO NUN’ÁLVARES

A 3 de dezembro, o Pavilhão Multiusos de Fafe en-
cheu para assistir ao XVI Festival de Patinagem 
Artística do Grupo Nun’Álvares, que este ano le-

vou os patinadores “À Conquista do Universo”.
Para o presidente da direção do grupo, Orlando Al-

ves, que se vestiu de astronauta para apresentar o fes-
tival, este foi “o momento dos atletas mostrarem o que 
aprenderam, os técnicos mostrarem o que ensinaram e 

os responsáveis fazerem a montra para que tudo acon-
teça”. 

Com vários grupos convidados, de Barcelos, Baguim, 
Amarante, Viana do Castelo, Guimarães, Fão, Taipas, 
Cucujães, Felgueiras, Famalicão, Celorico de Basto, Va-
longo, Riba d’Ave e Alfena, e ainda convidados especiais 
com provas dadas na patinagem, esta foi uma noite de 
espetáculo, que serviu também para assinalar o mérito 
dos atletas que têm triunfados em competições.

O festival marcou o encerramento das celebrações 
dos 84 anos do Grupo Nun’Álvares.
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ENCONTRO DE COROS ANIMOU MERCADO DE NATAL

tituições e paróquias de todo o concelho participaram 
no encontro, que vai já na 24.ª edição.

Para celebrar o início de 2017, Fafe vai receber, a 8 de 
janeiro, a Banda Sinfónica Portuguesa, para um concer-
to de Ano Novo, no Teatro Cinema.

As comemorações terminam com o tradicional En-
contro de Reis, no Pavilhão Multiusos. A 13 de janeiro 
atuam as crianças, seguindo-se os adultos, dia 22, no 
mesmo local, depois dos cantares em vários pontos da 
cidade.

PÚBLICO DO TEATRO CINEMA 
VIBROU AO SOM DOS "AMOR ELECTRO" 

O Teatro Cinema de Fafe encheu para receber os 
Amor Electro, na noite de 17 de dezembro, num 
concerto intimista que marcou a estreia da 

banda em Fafe.  
Durante mais de duas horas, o público vibrou ao som 

dos grandes sucessos da banda e dos temas que marca-

ram os seus primeiros passos no mundo da música. 
A interação com a plateia foi uma constante, bem 

como os momentos em que todos cantaram em unís-
sono, com a boa disposição e a energia contagiante do 
grupo a passar para o público. 

Marisa Liz, vocalista dos Amor Electro, saudou Fafe 
por apoiar a música portuguesa, mostrando-se feliz por 
pisar pela primeira vez o palco por onde, disse, “tantos 

músicos portugueses já passaram, os melhores do país”. 
“Este é um teatro lindo. O que é emocionante para 

nós é ver aqui famílias todas juntas, pais, filhos, avós e 
amigos. Como dizia Rui Veloso, criam-se relações quan-
do se ouvem as mesmas músicas. Obrigada por esta 
energia”, expressou.

Uma noite memorável para o público do Teatro Ci-
nema de Fafe, que aplaudiu de pé o espetáculo.
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O tradicional encontro de Coros de Música de 
Natal, organizado pelo pelouro da cultura da 
Câmara Municipal de Fafe, animou o Mercado 

de Natal de 19 a 21 de dezembro. 
Dezassete grupos corais ligados a coletividades, ins-
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da baliza e entrou.
Na segunda metade, a vencer por 2-0, a Justiceira 

baixou o ímpeto ofensivo, com a formação de Barcelos 
a assumir mais as despesas do jogo e a criar mais situa-
ções junto da grande área do Fafe. Aos 72 minutos, Allan 
de cabeça quase fazia o terceiro do encontro. 

Como quem não marca arrisca-se a sofrer, o Gil Vi-
cente reduziu o marcador para 2-1. Já perto do final do 
encontro, Ricardo Fernandes, que esteve assertivo entre 
os postes, evitou o golo do empate, defendendo uma 
bola difícil que levava o selo de golo. 

Em conferência de imprensa, no final do jogo, Tonau 
dedicou a vitória ao seu pai, a Agostinho Bento e à massa 
adepta, que, diz, já merecia esta vitória há muito tempo. 

“Do Tonau esta vitória não tem nada”, sublinhou, fri-
sando que este é um resultado importante para o grupo, 
que precisava da primeira vitória em casa.

“Espero que seja a primeira de muitas. Os jogado-
res foram fantásticos, criaram uma união muito forte. 

AD FAFE QUEBRA MALAPATA E VENCE GIL VICENTE 
NA DESPEDIDA DE FELGUEIRAS 

Disse logo no início que íamos ganhar e eles merecem, 
foram gigantes neste jogo”, sustentou, vincando que “o 
Fafe foi um justo vencedor”.

Na última jornada de 2016, os Justiceiros dirigiram-
-se à Póvoa de Varzim, onde saíram derrotados, por 2-1, 
frente ao Varzim SC.

A Associação Desportiva de Fafe venceu, domingo, o 
Gil Vicente (2-1), em partida a contar para a 19.ª jor-
nada da Ledman LigaPro, na estreia do novo técni-

co da equipa, Tonau, e despedida da casa emprestada Está-
dio Dr. Machado de Matos, em Felgueiras, onde ainda não 
tinha vencido.  

A formação do Fafe na primeira parte foi mais eficaz 
a atacar e a defender, com o primeiro golo a surgir aos 15 
segundos, por intermédio de Allan Júnior. 

A perder, o Gil Vicente foi-se abeirando do último 
reduto da baliza defendida por Ricardo Fernandes, o 
guarda-redes do Fafe, que se opôs a um remate de um 
adversário aos 18 minutos.

O Fafe não baixou o ímpeto ofensivo e Evandro pri-
meiro e Pedro Pereira depois tiveram a oportunidade 
para ampliar o resultado. 

A formação do Fafe, consequência do maior domí-
nio de jogo, chegou ao segundo por intermédio de Lan-
dinho, com este a rematar o esférico que bateu no poste 
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desejando votos de sucesso ao antigo técnico do clube. 
Depois de orientar o primeiro treino, Tonau enal-

teceu a equipa: “Estes jogadores são os melhores do 
mundo. Encontrei um grupo fantástico, alegre e com 
motivação”. Defendendo que tem de primeiro conhecer 
melhor o plantel, o treinador não descartou a chegada 
de reforços no mercado de inverno.

Quanto a objetivos, o técnico avançou que lhe foi pe-
dido o que já tem em si incutido, isto é, muito trabalho 
e dedicação, com seriedade e humildade, prometendo 

“dar o máximo”. “As pessoas que trabalham comigo sa-
bem que em todos os projetos dou o máximo e entre-
go-me de corpo e alma. É assim que vou estar em Fafe”, 
assegurou.  

Paulo Martinho, treinador adjunto que partilha his-
tória com a AD Fafe, por já ter sido aqui atleta, tal como 
o seu pai, Ivo Castro também como treinador adjunto, 
Jorge Costa como treinador de guarda-redes e António 
Oliveira como responsável pela análise de jogo, comple-
tam o nova equipa técnica. 

Os primeiros jogos caseiros de 2017 vão ser realiza-
dos em Amarante, no Estádio Municipal da cidade, que 

TONAU LIDERA NOVA EQUIPA TÉCNICA DA AD FAFE

está garantido para todo o mês de janeiro. 
Em comunicado, o clube avançou que as obras no 

Municipal dos Desportos estão atrasadas relativamen-
te aos prazos originalmente previstos. A AD Fafe espera 
em janeiro dar o estádio como pronto, acrescentando 
ainda assim que “ao que tudo indica, a equipa sénior jo-
gará na nova casa emprestada durante todo o mês”. 

A empreitada para a instalação das torres de ilumi-
nação do estádio foi adjudicada a 19 de dezembro, por 
cerca de 150.000 euros, e a colocação do relvado já foi 
iniciada.

A Associação Desportiva de Fafe apresentou a nova 
equipa técnica a quem caberá a orientação da equi-
pa sénior do clube na Ledman LigaPro. António 

Silva, mais conhecido no mundo do futebol como Tonau, 
sucede a Agostinho Bento como treinador principal da 
equipa.   

Em conferência de imprensa, Jorge Fernandes, pre-
sidente da AD Fafe, afirmou que este é “um novo ciclo, 
nunca esquecendo o passado de Agostinho”, a quem 
agradeceu tudo o que fez pelo clube, referindo que esta 
foi uma “decisão difícil que a direção teve de tomar”.

O novo treinador, Tonau, começou por dizer que “é 
um grande privilégio representar este clube”, deixando 
desde logo uma palavra à massa adepta,  para que se una 
ainda mais em torno do clube. 

Sobre o trabalho feito até agora nesta época, Tonau 
referiu-se a Agostinho Bento dizendo que “fez um exce-
lente trabalho e deixou marca neste clube”. “Eu espero 
ter a mesma sorte de deixar uma marca aqui”, expressou, 
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SUBIDA AO ALTO DE MORGAÍR ASSINALOU 
DIA INTERNACIONAL DAS MONTANHAS

A 11 de dezembro comemorou-se o Dia Internacio-
nal das Montanhas e a União de Freguesias de 
Monte e Queimadela e a associação Bolota Cam-

pestre organizaram uma caminhada para festejar “um 
monumento natural, a sua montanha”. 

Com uma extensão de 10 quilómetros, a caminhada 

começou junto à igreja de S. Miguel e junto à igreja de 
Queimadela, passando por Luílhas e chegando ao Alto 
de Morgaír, o ponto mais alto do concelho com 893 me-
tros de altura, onde um churrasco de montanha espera-
va os caminheiros. 

“Um dia repleto de natureza que juntou várias gera-
ções da freguesia, promovendo assim a relação inter-
geracional e que terminou com um convívio animado, 
jogo da malha e muita diversão”, conta Hélder Mendon-
ça, da Bolota Campestre.
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ATLETA SARA CATARINA RIBEIRO FOI MADRINHA 
DA II CORRIDA DE SÃO SILVESTRE 

Pelo segundo ano consecutivo, a Junta de Freguesia 
de Fafe organizou a Corrida de São Silvestre, a 10 
de dezembro, que teve a vertente de corrida de 10 

quilómetros e de caminhada de cinco quilómetros, com 
partida e chegada da Praça 25 de Abril.

Sara Catarina Ribeiro, que em novembro se classi-
ficou para a Maratona do Campeonato do Mundo de 
Atletismo, que se realizará em Londres em agosto de 
2017, foi a madrinha desta edição. 

Paulo Mendes, do Centro de Atletismo de Seia, foi 
o primeiro a percorrer os 10 quilómetros da prova, em 
masculinos, surgindo isolado na meta, com cerca de um 

minuto de diferença para o segundo classificado, Hél-
der Oliveira do FC Vizela, a que se seguiu, no terceiro 
lugar do pódio, Carlos Monteiro, também do FC Vizela. 
A primeira participante feminina a terminar a prova foi 
Cátia Mendes, seguida por Cláudia Carvalho, da Socie-
dade de Recreio Cepanense, e por Mónica Jusinska, que 
tal como a primeira classificada concorreu individual-
mente.

No final da corrida, o presidente da Junta de Fregue-
sia de Fafe, Paulo Soares, considerou que o balanço do 
evento foi positivo, apesar de assumir que houve falhas 

de segurança. 
“Fechamos as estradas muito tarde. Foi propositado, 

junto com as entidades responsáveis, fechar o mais tar-
de possível para não prejudicar o trânsito, mas os pri-
meiros concorrentes foram mais rápidos do que estáva-
mos à espera e falhamos”, confessou ao Expresso de Fafe.

Sublinhando que a segurança é fundamental, Paulo 
Soares garantiu que esta situação deverá ser corrigida 
no futuro. “Começamos este evento e achamos que este 
deve ser repetido. Estejamos nós na junta de freguesia, 
ou não, deve continuar”, defendeu. 
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ANDEBOL CLUBE DE FAFE DEFRONTA 
AVANCA NOS OITAVOS DE FINAL 
DA TAÇA DE PORTUGAL

O Andebol Clube de Fafe vai defrontar a forma-
ção do Avanca nos oitavos de final da Taça de 
Portugal, conforme o sorteio que decorreu em 

Lisboa, em jogo agendado para o dia 8 de janeiro. 
O presidente do Andebol Clube de Fafe, Artur Ma-

galhães, na reação ao sorteio, afirmou que a formação 
da AA Avanca é uma equipa que está a fazer um bom 
campeonato, mas o Andebol Clube de Fafe, a jogar em 
casa, tem de assumir a condição de favorito.

“Sabemos da qualidade do plantel da formação do 
Avanca, mas queremos garantir a presença nos quartos 
de final”, afirmou, salientando que se esse objetivo for 
atingido a formação do Andebol Clube de Fafe, orien-
tada por José António, fica a um jogo de entrar para a 
Final Four que irá decorrer em Fafe. “Seria um feito para 
a cidade e para o clube”, sustentou.

No Campeonato Andebol 1, o Andebol Clube de Fafe 
venceu o AA São Mamede (21 x 29), em jogo a contar para 
a 17.ª jornada. Em partida disputada no Pavilhão Eduar-
do Nunes, os primeiros dez minutos do encontro foram 
marcados pelo equilíbrio, mas, depois, o AC Fafe adian-
tou-se no marcador, foi sempre superior ao adversário 
e terminou a primeira parte a vencer 14-8. No segundo 
tempo, a formação da casa tentou encurtar a distância 
para a formação do Fafe, mas o São Mamede não conse-
guiu recuperar e perdeu por 29-21.

O presidente do Andebol Clube de Fafe, no rescaldo 
ao jogo, assumiu que a sua equipa foi superior ao ad-
versário e que isso justificou a vitória, estando confian-
te, face ao bom período que a equipa está a atravessar, 
quanto a uma nova vitória no próximo jogo, frente ao 
Arsenal/LXS Group.

DIANA DURÃES ENTRE OS MELHORES 
RESULTADOS PORTUGUESES 
NOS MUNDIAIS DE PISCINA CURTA

A atleta fafense Diana Durães esteve em destaque 
nos mundiais de piscina curta, que se disputaram 
entre 6 e 11 de dezembro, em Windsor, Canadá. 

Diana Durães foi mesmo a melhor nadadora portu-
guesa no segundo dia de prova, conquistando o 17.º tem-
po no apuramento dos 800 livres, com 8.36,08 minutos, 
ficando à frente da olímpica Tamila Holub, que foi 20.ª, 
entre 32 participantes, anunciou a Federação Portugue-
sa de Natação. 

A atleta competiu ainda nos 200 livres, terminando 
em 37.º, com 2.01,97, e nos 400 livres, em que ficou com a 
20.ª posição, percorrendo a distância em 4.10,18. Em de-
clarações à BTV, ainda antes da prova, Diana Durães re-
velou estar “feliz por estar a competir entre os melhores”.

No fim-de-semana de 16 e 17 de dezembro, Diana 
Durães esteve também em destaque, ao conquistar o 
primeiro lugar nos 400 metros estilos no Campeonato 
Nacional de Clubes, disputado na Póvoa de Varzim. A 
atleta contribuiu assim para que a equipa feminina do 
SL Benfica garantisse o título da 2.ª divisão, subindo ao 
escalão máximo da modalidade, ao somar um total de 
252 pontos, mais 17 que o Belenenses. 

ATLETAS FAFENSES 
CONQUISTAM TRÊS 
PÓDIOS NO I OPEN DE 
LISBOA DE KARATÉ

O Centro Budo de Fafe (CBF) conquistou dois 
primeiros lugares e a Associação de Karaté 

de Fafe (AK Fafe) um terceiro lugar, no I Open de 
Lisboa, uma competição de karaté de dimensão 
internacional, organizada pelo Núcleo de Karaté 
Shotokan de Lisboa, sob a égide da Federação Na-
cional de Karaté – Portugal (FNK-P),  que decorreu 
a 3 de novembro, no Pavilhão Municipal Casal Vis-
toso, em Lisboa. 

Pelo CBF, Lucas Fernandes competiu na discipli-
na de kumité (combate) e venceu o seu escalão e cate-
goria, sénior -67 kg, “de forma categórica”, sublinha 
o CBF, estando “imperial ao longo de todos os com-
bates que disputou, não sofrendo qualquer ponto”. 

Diogo Leite também esteve em grande destaque, 
na disciplina de kumité, juvenil -50 kg. “Realizou 
combates de elevado nível e dificuldade, levando 
de vencida os seus adversários, finalizando no lugar 
mais alto do pódio tal como Lucas Fernandes”, com-
pleta o CBF em nota enviada à nossa redação. 

Para além da respetiva medalha de primeiro lu-
gar, os dois atletas tiveram direito a um prémio mo-
netário fruto da classificação conseguida. 

Pela AK Fafe, Gabriela Durães conquistou o 3.º 
lugar em kata, escalão de 10 a 11 anos.

O CBF e a AK Fafe congratulam-se por estes 
resultados, lembrando que este evento contou com 
a presença de cerca de 800 atletas, estando presen-
tes competidores oriundos de Inglaterra, Espanha, 
França, Itália, Escócia, Nepal, Luxemburgo, Suíça, 
Alemanha e Camarões.

 NATACHA CUNHA  

Lucas Fernandes e Diogo Leite, do Centro Budo de Fafe. 
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Gabriela Durães, da AK Fafe.




